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Do uroxlhio numero em diante} como
experiência,' 

' será 'O Rio Nü' .•cbnfeé*-
çionado em nove formato, tèn'dtf.vt>rro Jíã-
gírias èiu vez de quatro6, .çornòátétnofè. A
primeira è ás duas paginaVdo.cènrro sjsrãõ
iUu.jj.tradus com boas gravuras, feitas 'boi*

{rbcessbs' 
mòternoV c phótózinco. ó.mjiis"em 

acceitó; até h&jo. Tendo cohi-raétado
jrjaljj .ura coílaborádòr ârtrtftitõ, "cujo rtorrite
como desenhista todos conhecem e acatam,
O Rio NA, pensa fazer, com as suas novas
gravuras, coisas do Arco dá Velha. Coaser-
yàndd dbéftij corpo de colhvboradorea qjc
atéliòjc terh dado tanta bjiüioafol:ia, fez a
dirècçjíb acquVaiçSb' dé cónãboráço * > outras,

lèviriioSárde certo,anota Impressionante
Iii sua 'pàSuçii

. Assim precedendo, O ffífl Nú, nào poupa
çsfçrçòs*ném'sácrificlc.s para dotar esta "ei-
dade çòm um jv.riiát na altura! cáustico, hu-
rnVrisilço,' bem'íeítd,'\im bòeádihhò atrevi-
di'fe, correspondendo aèsirri á éspectatlva
do publico,-desèe mesnifa"publico generoso
quçatiS hoje ò teiú aniparádo'curti á sua cóit-
fiança, d'èssa nVocl-iade que o le è que o
appíaude,

J Ireiá sido a olhos visto o progresso da
Wba-T-^ justo'que ella jrbúcò a pouco vá
fazendo álgurna coislnha mais, melhorando
ò^aqui enfccrtándò urh p oúcb de littèrtlúra
"Olal K'O Rio'N'11 sabe que isso, lhe será

Si"

bina nova orientação o jornal será pu-
ramente humorístico, levemente cáustico,
um innocente quasi... 

'
A experiência já lem demonstrado que se

não deve ir com muita sédè ao pote ; o é
nauíraVqub ett vá cuidàíidó tiro pijuco de
procurar as fraldas. Isso não -quer dizer 'que
O Rio WÍÍproiííèUa ircónfes'sáf-se "ou jejuar...
Ah 1 NÍo l 'Más será 'déilín doce hun-orhsmn,
iSÍliffco, com tlmU pontinha de atnsvihtenlo
pM' àaoçar, sèrh offéfldér nunca á moral e
rÇpi ^Èapre pelas pèssqaVdê bom gosto.
ATítttrrrsrr,i:ait!^£ss,^m ¦!' i" luu.liii*m>í»

W'nusfj&bo, & fo ^uinhjjiá. vaiei', ''
B a ^wilcta' já pôz na berãnda -

^eihnudèiàissS^z álfcc-reverr

V . . Que íoo .domingo
Quasi no pingo"\ 

.''O^Bgíf^tífllSS
j^do,oj>ovÓ cõiri^rayá ó )?!irietè

Para ver matinée de de tarde
TJfopolida-Ueolraó alarde
£'suspende esse -Àrôra» a fcrqaew. I

NSo devia invadir essa seara
Onde -medra • floresce o «Arara»
Urna flor do mallda e bondade.
E demais, se essa gente cá velo
(Essa gente e o DOutoru a Lucinda)
Edjitil *^í 

oigQírO-quo>nio!« - -
EstoVâmápár^eá, 'no KséíWoV"* '-¦''¦

Se es3k gênio que é gente da roda,
E de coisas braalliftj se investe,
Ensinando o que a gente cá veste
Pjua-ir As Jaes «cousas da moda» .*'* . (luso de ensinar.. .tolice c•' ''-J-BW-aigiia-íeZeDeíeni '

' 'Mos quem disse riáó fui èu
..- Foi seo, Arthur quem a tüsse)

Mia emfim, como eu ia discado,
Se^asii giimte^ito gOsto, «do tom

fl^ôíeSi 
'$:$*¦* 

g-w o;que 4 boht
nos põe aos buracos remendo,'

Côrhoeqte-essa pollcja repara
l\n"tSscura dá peça -em questão
E si» 1 trwl lem rnaloi attenção

¥m wSSK
SP T* ¦ Bá&r
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«tár^l^^l li
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Bset^L — cine aüai adeij a doud.ELT-fiei3.-ba,
Í3e aza dóixsr^ti-íàjpplÉi. xinB.^'lescAixSea.,"Vona. do r>ai-z c^-0 stobo ê da ¦treri.txirsi,
FeVr-ei- ãJ-eàrãr o ooreigão da crente*)*,
ISTra. donsSL treTra, di^inal, ^ljCriira
Oomouma estrella, isolla e rosplondetite,
B talvoz anda exi£Lm. -perdidaiacientô
De alo-ttm feliz amante aaprooura.

E aasizn. tão xneicra © de T^aaneíréts ternas,
A nos mosta-ai e. pompa dessas pernas
3EJ d'esae oollo a linha esaulr>t-u.ral,

Faz em nós um deaejo •vir nascendo ;
Eesse desejo, aos poucos, -*7-ai cresoendo..."Vai oresoendo.- enxijaxxdo— eto. e tal—*»

., J. Pimentão.

Corta tu^° li*1 é ou do «Arara*, ir ;,..,'
Com mil diabos I como 6- que se corta
Coisas duras á empresa que veio '* " '.¦,'
Trazer gosto, maneiras, ao' ¦melo-'
Que se veste por traz de umá porta'?.*'&
ge ella cá não viesse... (Intnijice^ 

' *",g
Que de certo não diz um capanga) j . ; '.
Com certeza se andava de tanga I . ..
Pois o seu Arthursinho não disse ti..-. •'-
Mas que quer?...-A policia é avára; 

" 
..''

As tolices cá são infinitas... \
Agradece as maneiras bonitas
E suspende as bellezas do «Aráran

E tu, meu tradutõtc
Que estréas a cahir
Recorda esse dichote
Que nunca se deve ir
Com muita sedo ao pote. 

'"

Quando a gente se estriba
Uma «cunha» apertar ninguém ousa

Senão lá vae a coisa
Mesmo de •costa» arriba I

Na bella da nudez foste Infinito!'
DescabeJIado I Um nudezão assú I -

Fosle mais nú ' ¦';¦*
Que O Rio... dito I ;..

Escreve, Cos linha, esesave,
De «Arárasn faz a dezena;
Que leve te seja a penna-. .
Quê a terra le seia le-tfe I

* &<Á
Antcsde correr o trinco
Nesta coisa mal contada
Desejo fazer parada
Na moça de vinte e cinco
Que foi raptada coráP
Por um jonpta qualquer,,- H
Era maior, c... mulher.
Pela idade jA se vè
Mas sabendo da noticia
A parenteUa da moça
Disse consigo : — •OraPoçaf* *

Foí-se queixar 4 policia. -. -"*'ítà^
Mas o doutor delegado .' -r
Ouvindo falar na idade
Disse que o caso em verdade
Era muito complicado...
li um bocado còntrafejh?
Affiontando o seu ÜffÊÊjjfi
Determinou um exame
PVa ver o «serviço feito».
Brada a moça :— Eu sou innlhtt
nN'essa coisa não v<___*tt
«Porquequem temo-*qúe éseu ¦
«Bem pode dal-oa quem quer t*.'-"i
Que fazer o delegado, 

~ '

N'essa medonha resmga
A*-'vista dos vinte e cinco? ¦ > rf-*.Jt*
i-Fujiu com... oqúilloàsetiug*; |
Correu do caso engraçado... '"•'

- "-"-' \* "*:': . '
E cu cavou correndo o trinco, '•)

M.Grbqoeio Junhos. 
'¦

O B-OTRA.CJO
IüÍcÍza de «ahit
loct.,' ' c- **.'.'-For rom-cnieiicia de pAoiihoj* 9 «{irtcl-ido íollitlun d

3Sstef eoacôpio *
¦ ¦ Wll • - :',

Maria Àt-ovrso - -. i-^
Typo— ImraiKrantc polaca:
Extrovàgomcia- Conservar a frieza cada--
.', s" ' veri-adesdequemorreru.

Vocação TrTJépeimar.'
Meio de tida— Attachâc.

, HV
KÃURrm

Typo- Zé dabenda.
Extravagância — Andar a duas amarras.
Vocação— Toureiro.'
Meiodt vida— A's ròcscas.

•»í'..;..iWmk
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Sou molle
.MONÓLOGO)

edueme serve ter tamanha altura
„espff_o?!.Nao ha mal que maia amole...

¦Jeãsmal da minha grande formosura,
síyPoriai chorae por mim porque sou molle.;.

Quem me vé não iiippfie que eu seja fraco.
ialia_'i-g<iito.i>VÈ.'»li,'*l«oUes»'». -

__Jq]Uizefa"serfinocoi_ioum tnco, %
aporem íorte ao mais, ó natvreza !

A moça que commlgo se enfeitiça
.¦':Amann5, carranecuda, jamais bole;
;. Pòr. nas próprias mãos me faz justiça,
E S _ porque sou de natureza molle...
^Por mais que queira conseRtiír nào posso"Faaer o que outros fazem facilmente :

No entanto, cada vez a mais engrosso,
Tprnando-mo illusão a muita gente...
Que coisa I... Vôde sói... Antesquizera

_ .Soffrer do mal de chupiiar meu gole I
1§Do amor não tenho a dulclda chimera !
&Ph. que coisa cruel!... Molle...tão molle 1...
¦'Tenho volume, sim... Desenvolvido,

: .Não pareço soffrer de mal tamanho...
;; Conquistador de um anjo enternecido,'¦¦Faço figura má quando o apanho...

Òs meus olhos tèmfogo; no entretanto,
De ardor não fico cheio nem a fole ;
Amo as mulheres, meu mai.r encanto;

íiíMas com vergonha fujo por ser molle...
.. S e .um remédio encontrasse que pudesse'''. 

Curar-me tal fraqueza — que alegria 1
itrTudo daria assim a quem fizesse

f dure. a, ter càlida ardentia!...
Eu pareço gozar muita saúde,
ler'na lida ligeiro qual um trolly ..

„ , Ò inundo muita vez assim se illude...
| Vedes?... Sou grosso... nó entretanto, molle

¦:í''.Nao hahitter, cognac e mais bebidas
V'"__.ue possam dar ardor ao meu trabalho!
r 

'Minha 
vida é das mais desenchabidas!

8 ,Tâo fraco I,.. Como homem nada valho...
•;';- E d'est_ modo horrível não me caso.
EiMinha esposa, Infeliz, me abandonara...
sfôValw um homem pode ter acaso
|J?"_Quando ó pamonha assim ? E' coisa rara...
:¦¦' Assim sou bananeira sem ler cacho,'í. Por outra, pc de milho sem espiga...
H Se não melhoro vou por água abaixo,
i'. Se padeçoé por falta de uma figa...
i' Eu debaldc procuro aetividade...
| Que pôde haver que mais me desconsole?
:,1 Este caso é de grande inflicidade 1
iu Çpmoé triste um sujeito moço e molle!
h.-lVós, ó almas sensíveis ao lamento,
.VNao fareis um milagre a quem padece ?
í;".Qu__a pôde me abrandar o soffrimento,
¦•', Pezar de que minh'alma não se esquece?
•íp. A' quem puser a tal moléstia um termo'¦'' Graças darei; embora que me esfole.
_'_ Irei longe, esta visto .. Pobre enfermo,
-.'.-"Nada posso fazer porque sou molle.,.
?i£y. Camisinha.
;¦'- (Recitado no club dos Pingas, do Engenho
¦'-; de Dentro, hoje club João Caetano.)

Uma encabulação
Entre ás 8 e ás io da noite lá passava elle

de b_4_o com o Karoldo, pela porta do Er-
í nesto. E era um gosto vel-o ; a cartola bm-
i nida, ã sobrecasaca abotoada, ostentando

na gravata a bellissiraa lyra de brilhantes e
pérolas, que desafiava não só a inveja dos

¦¦.;' conhecidos como também a cubiça dos ga-" 
tunos.

V Depois de contar as correrlas nocturnas
^elo bairro, nos quaes sobresah.a meia du-

: zia de "aventuras 
galantes, entrava na pada-

lia, comprava uns biscoutos e eis o nosso
IncomparavifKAlvaro a distribuir pelos pre-
sentes-'os bífígpBtos, isto acompanhado de
canecas com água, tirada alli mesmo da
bica.

ç N'aquella noite, porém, o Álvaro vinha
só, desxiphopagado, não o acompanhava o
inseparável Haiojdo. Trajava palctot sacco,

chapéo dcEabá-B, gravata preta, cujas lon-
gas pontas o vento impellia.

E' cousa rara ! cllcque nunca dispensou
a rosa na botoeira, vinha hoje sem flor.
Macambuzio e fúnebre entrou.

A roda n'aquclla noite era selecla, a fina
- flor do pessoal da Villa ; lá estavam o Eu-" 

.rico, O gordo; o Byctcleta, o Juquinha ; o
- visconde; o Manduquinha; o lo_.ro Samuel; o
| Cortes; o esguio Carlos; o Gastão; oSlnho-,
'-.zinho; o Zezinho e o Antônio; "para os quaes
•''. o amável Ernesto tinha sempre uma phrasc
:.' engraçada, um dito picante. Ao entrar o Al-
I varo, todos notaram a tristeza que envolvia
8 aquella alma sempre cbocarreira. v'

Então, o que _ i_to koje ? perguntaram
. todos cm coro.

. — Ora bolas ! não tenho nada / nào me
\i amolem. I'-'''.B*fttfrou o chapéu de um modo brusco,

. liervoso.
A um sígnal do recem-chegado o gordo

Eurlco levanlouise, e lá foram os dois para
p«w_a canto da ,pãdari. depois de pedida a

licença aos ôutaroif?
Enrico, tu e3 meu amigo, eu bem o sei.

Nao preciso pedir-te segred*, ouve lá. Olha
que isto não deve transpirar, _ de um se-
credo tumular.

Estás misterioso I Que modos tetricos
sfio esses I Teremos alguma tentativa dc
suicídio ?

Nao caçoes, o caso e serio.
Vamos a elle, nada direi.
Preciso desabafar.. A Tb.er._i. sabes..." uma pausa de suspiros ¦

Ah
depois U_ _—" .

a I que inferno, eu enlouqueçol
Qual ? A Olia do Bico D)<_ .

npmmmomammmgmmmmmmmf

Não: quem é que faz casode semelhante
lambisgoia.

. Fallo-te d'flquella do v9o da rua Barbosa,
amais nova/a loura...

—,Ahl sei,èUnda. Eentlo ?
Tu «ates que eu tenho a minha fama-

zlnha... ¦» .,
v— Que aliás te tem custado dissabores «

ás vezes.../,- ,T.
_ __, Não continues,

»- Mas diz, homem ; o que houve 7
E' que eu cottiéçel a ver se... e. escrevi-

lhe chamandó-a ,dc nympha, sylphíde,
nayadej Venus, deusa... Eu sei lá I Uma
porção de nomes bonitos.

1 — E a bella babou-se l
.' 

'— 
Qual! te 

"isto, 
é a resposta.

E íraBsou ás mãos do amigo uma folha de
papel pardo'de embrulho, um tanta amar-
rotado e.eujò," ond. o Eurlco leu o seguinte,
n'uma letra horrível e sem asslgnatura:"«SéuAlváio.— Lia sua marvada carta e
não pensei que o Sr, fosse tfio sabido, Eu
nunca lhe dei corda, e não pense que eu sou
dessas.

E fique sabendo que pympha e sylphíde è
elle ouviu ?

Não venha cá com as suas indrominas,
que está se ninando. Vá ser arara mais'
adiante, nào vorte senão lhe mando encostar
a marreta no costado.- E-quandcí^ssar pon. aqui nfiõ ae ponha a
olhar para mim, que isso é bobage, senão eu
mando o Pedro Uie correr* á pedra, ou lhe
mando atirar com uma coisa que o Sr. não
gosta

Deixe de besteira, moço, não pense que
eu seja a Émilia, creoula, cozinheira. doSa-
muel da rua Barão de S. Francisco Filho.

Barriguinha de Maçai'o.

ELLA NÃO QUER...
(RESPOSTA AO ABflpLD) ¦

Triates rcruriln^ücs eüd uisus I mas (jue importo?
Forçosod qtia eu respanda a qaBtn idb batu d porto,
Forçoso 6 que eu me negue & pratica de cniaw
P'ra que não tenho main n rigides it'outr'or_i,
Visto que d minha musa, a minha muna agora ''
Repousa triste c nú por entre as frias.! loiana.
liem o diswa.c, Arnoliir «o Dr. .Sello 6 brtclial»
Diirn venlndq f essa, iiiq_ie_iliounveliiieriteI
K tanto mais iluni é quanto mencia gc tente
Kssa dureza meaiua aiitezar-tiou a to.hn,
A !i>_li«,luiuÍno_n, esplendida e tlÍTiiia.
Que á musa d'um nipni íi vezes Ulaiuiua
Qunudo era divagnfdeii pela alta noite cultua
Um «imeDi _. 1'nz á alma de iio(rs'uliua,
E de CHiielii cm punho... e longo do tinteiru,
Eiteluircu-se ou letijoes e poupa-se dinheiro...

Ali! eu te conto, Amold, en vou contar-te tudo!
A minha pobre muan, outr'ora tão Tiilente,
Tornou-se inerte e fiin—c friu ijue nem sente
O mininio eulor n'um ileaeai>ero luudol
Era feliz, (.asado. Armiada era a mulher
Que eu esctilliera para os rigidou euibatcn
A 4ue i'ate no_-w clima obriga na Iniron valei
Que em nntyrfsnii. vil entregam-se o escrever.
Esplendido viver d'um iréfego casal
Ctiltualirando Amor n'uma vi venda ideal!
Veraoa fuzia eu. Ella tonava flauta.
E qmuido n minha mum arlavii de calor
Frenético beijava Anulada... e Armiuda, incauto,
CantaTO apds comniij-o uiua canhão de auior.
No perpassar vcloi dos diiin e dos annos
Nem uma ruga só nascia-lhe no rosto
Qne denotasse s dor iVtini intimo desgosto,
Nem ou imaginava uni dores, desenuanos...
Pu nossa csíh a flauta era a alegria doce,
Eo Verso a nlirigirçita que se cumpria a rir,
Tamliem... filhos,., ailnln estavam para vir.
Não os tínhamos nós. Foanível c que fosse
Devido a muito vez ter eu feita poentux
Km mftricu modorna e poii.o n.„i!a ainda
Tiilv__ prejudicimseo ventre seu (doAimlnda)
A fullo lia cadência.,, ou o excesso dc folias.

Stiivo, porem, u.-cripto. A uossa flieidodo
Nl-0 dui :, ali a eteritidadel
D'.s^ dia fatal, sim, d'esse dia horrendo...
Nào, minto, foi A noite. Estávamos fazendo
A<|uellaa colsan... sim... da tul canelo de amor
Ah! d'esaa noite horrenda, ohl oh! llellriooh! Dor!!...
Tcuho a vitòo perfeita, Arnold; ainda mo lembro
Corria u tner. dc Maio... ou era o de Novembro?!
—Pe .Maio p'ra Novembro a differenca ê pouca,
N'essa noite ile horror e d'hyhenia! Novembro,
Geluu._H--iu« uo eiirpo o iiiiiík .enslvel membro;
Quedou-se-rnu inclusive u pobre musa louca...
Morrera Arminda..

Comoern um desejo seu
Levar tuiiihem a flauta em seu cbímAo p'ru campa,
E nau havendo «(paço a nilo ser u da tampa.
Entre os pernas de Armiuda a flauta alguém metteu

E eu gemo desde então u'nma tortura intitula...
Minha alegria l_i-ae entre ns per nus de Arminda...
E a musa desde entSo dorme entre _| lonsas"frias
N_o valem, (mis, Arnold, ai. sAtyras itgudas I
Com i^ie no -Kio-Nõ. iís veies me assobias

NAo ii .'iilezará |iorniais quelu i sucudus...
Dn. Sblu>.

ONDE
Pode-se passar algumas horas agradáveis,

por insignificante preço, é no Colyseu Bolt-
che, à ITaça Onze de Junho apreciando
uma grande variedade dc divertimentos.

#
A Noticia dc sabbado trouxe um ar-

tigo Intitulado: cifras,
Não deciframos.

RARIDADES
N'csta redaceâo se precisa de alguns soe-

ciraena de gente que possa ser alguma das
cousas seguintes:

Mais amollador do que o grupo do
,.Q„iz_r_ am_r-t_.

Mais engrossada que a Sra. Ccor^ina
Pinto.

Mais receitador que o dr. Forna-
rlno.

Mais orTcrccido <|ueo Sr. Boclho (.a-
ptista.

Mais perseguida que a Sr. Pepa.
Mais travessa ipie a Sra. Maria Llno.
Mais bacharel que o Sr. Cunha e

Costa.
Mais cstudanle que o dr. Paphael

Rinhoiro.
Mais eòrtejador i|uco Sr. Joio Luro.
Maia «rara que o Sr. Cairos de Lio-

veira.
Mais D. fuaii mie o Sr. Chybá.
Mais dcscançaua, iictualmcnte, que a

Sinliásinha. g -
Mais desatinada que a Pra. Simcnia

Amtheus.

. /, Tem hoje a primasia n'esta secção a

^/ empreza L'icinda & ChrlsUano, que
voLv1 ás quarta-feiras attrahc ao theatfo

5J_Kj)l Lucinda o high-tife carioca.
f?^ Os froquontadores das recitaa da mo-
-*- da vSo ter a ventura dc ae deliciarem

amanhã com a cxhlbiçâo da [írimorosa peça
de O. Feiullet, Dalila.

O st. Chrlstiano, por nm requluto^do mal-
dade e vingança posthuma, escolheu para ai
o papel do. Carnioli.

O'manes da Furtado I»
V Mlle, Li» de Lydia, do Alca«ar

fÊnfv Parque, faz beneficio Ho dia t
3x do mea próximo.

Para a sua festa mam'zelle Lydla teve a
«entileza de nos convidar.

Agradecendo o seu delicado cartão desde
jâ presagiamoa à bella equilibrista uma
noite de triumphol e de esterlinas.*

fGom 

Immenso suecesso voltou à scena
no Recreio a apreciada revista do dr.
Morei» Samputo, Ris Ni.

.. Comona i .• ào Tim-tim os bilhetes foram
(Conquistados a soeco, na bllheteira—e a
continuar essa maneira pratica ae avançar,
brevemente se inaugurara uma companhia
de seguros contra... caras quebradas.

E" a graci-aaPepaanuunciarespectaculo
e a gente logo ir segurando a cara.

*
*-, Reina grande desanimo entre as

W* piincipaes damas da Companhia Lu-
^fçinda-Christiano. "*¦ A chegada inesperada de uma ceie-
11 bridade artística, que embasbacava o
**J povo do interior, produziu um verda-

deiro pânico entre as senhoras que se jul-
gavam alguma cousa no theatro.

IL' por isso que ellàs diariamente iazem
preces e de mãos p.stas exclamam;

— Santa Maria l Piedade 1

*
ta. A gracíoía actriz Pepa esteve ante-
^L hontem seriamente indisposta. .
BL A athmosphera de seu elegante ca-
ÜBmariro estava de tal modo carregada de
\j i-adrigaes sediços, olhares ternos, sus-
if piros cubiçosos e phrases dengosas,

que a archi -graciosa teve uma prolongada
syncope... de tédio.

Soccorrida promptamente por um |ovem
discípulo de Esculapi., soclo d_ grupo —

Quisera amar-te —, teve a infelicidade de se
sentir peior.

Só mais tarde, quando o theatro ae esva-
ziou e graçaa aos cuidados dc verdadeiros
amigos seus, pôde voltar a si de tão lncom-
modo pezadello, *

^0, Um grupo de artistas desemprega-
^gT di>s que ia dar alguns espcctaculos no
r/*" SaafAnna, dlasolveu-se á vista do uma

carta que uma das damas escreveu a um
dclles, excusan do-se de trabalhar.

A dama em questão, que anda agora cheia
de notas, privou, com esta sua resolução, que
alguns de seus collegas conseguissem algu-
mas, não tão sonoras como as suas, porem
mais oceeitas aa circulação.

Tlii_a.ro Niu/ioni-I
REGENERAÇÃO DA ARTE

Lu/.('ii«s ti" arte

jgg^ Foram mais contractados para esta
fíKít importante companhia os Srs. Hen-
)^T\ rique de OUveira, Pedro Nunes,
Fortunato, Irineo, Marquês da Silva, Fa-
zenda, Pamplona e as sras. Mariada Piedade
Georgina Vieira e Rolla.*

«A 

sra, 
"Maria Alonso, discípula do

actor Brandão e uma das luminárias
da companhia Luseiros da Arte, vae'
ser intimada pela policia a ter mais

propósito em acena.
Coisas da policia. *.

fUrrus. 

indiscriçãosinha:
Ouem passar pela rua dos faerye,

na capital de S. Paulo, ha denotar
um lindo chalel, cujo elegante aspecto

chamará logo a attençSo do transeunte
Pois ahi, no fundo de uma alcatlfada oi-

cova oceultam-se os novos amores de um
representante do Hig-hHfe, elevado hoje a
capltalista-eraprezario e uma formosa pri-
meira actriz da sua companhia.

Na cornija do bello chalet 10-se cntrela-
çadas as duas Iniciaes L e M.. Luiz e Maria,
advinha-se logo. , -¦*: 'ú
ÍA 

alguém que* admlradS perguntou
se estavam xiphopàEàdos o traduetor
do Le Dindon e um joven aprendiz de

coslnha jornalística, responderam : Ai—' Mais ou menos ; o 
"menino 

è uma" arâ-
rasinho que não pode sahir debalico.das azas
do pae splritual, que tanto tem feito por elle,
na imprensa tanto com i grande como com i
pequeno.

vfr
err* Deve ser novamente representada cm
WjS. Paulo a peça de E. Schwalback.
X O Sr. Lui_ Pinto vae entrar nova

mente na Sra, Ministra,
0 original jà para Ia s^guio na semana

passada.

guntas, ás -quaes o pequeno só respondia
mettendo os dedos no nariz.

O professor nào desanimou, e aventurou
mais esta pergunta:

r-~ Vatrios, meu menino, qual è a arvore
qu<rdi-pecegos ?

—¦''&* a pereira, responde o bobo,
Não é isso, não; disse o professor cora

Indulgência, 
*"

E qual é o animal que nos dá o pre-
zunto . ;¦

Então o garoto apressadamente respoa*
deu , ,,/E' papai, seu pròíc-_Ô!,.

Zb' Cooea,

VENDEvSE.um papel de ffato morto.
A tratar com aura, Georgina.

i Cumulo da paulifiração :
O br. Collatino Barroso.

UM PHENOMENO
%ío entretanto o casal Rodrlguez, honrados

açougueiros, não cessava de admirar o seu
filhote o jovem Nhonho Tônico Rodrigues,
dc oito annos dc idade.

O certo é que este pequeno, embora filho
de açougueiro, ora consideravelmente ta-

Mas, vão lá dizer isso ao casal Rodrl-

— Ê' admirável para sua idade ! declara a
mãe com orgulho.

O pae corroborava o que dizia a esposa, e
como sonhava para seu herdeiro o mais alto
futuro, resolveu tazcl-o bacharel, e collocou-o
no colleçio. ""

O professor, desejoso de apreciar o grão
dc instrucção do seu futuro pupilo. fe_-rhe,
diante do pae maravilhado, algumas per-

UM FACTO
(A LEVIANUSI

^h I Senhor Deus dos vates humorísticos
Concedei, Senhor Jesus
Anos, os filhos teus,

A graça de evitar lapsos lingüísticos.
Oh 1 Pae dos nossos pães,

Livrai que nas cabeças nossas, ocas,
Germinem de casório idéias loucas

E muitas coisas mais..,

Elle — Thomè da Purificação; '
Ella — Maria e o filho —
Luiz, um peralvliho.

lío-inhaeraa criada,—e eja, um-peixão.,.
Bom peixe era a Marta;'

Porém Thomé, sujeito esperto e'Vivo,
Deixava-se levar p'lo .ingmentativo,

E tudo lhes cresicia...
Tudo ia n!um crescendo fabuloso,

Pois de Thomé aj^ira ¦
Accrescentava a eo. ra —

Luiz. chegava a ser escandaloso I

Porém Roslnha um dia,
Rosinha que também por fora andara,
Certa moléstia iucommoda apanhara,

Moléstia d'arrella...
NSoné resfriamento» propriamente

§ue 
se chama a moléstia,

e mysterto reveste-a,
Quando é rapaz de espirito, o doente.
Pegara a tal moléstia ;.& como patos...

Cahiram pae «filho,..
Quem sahe fora do trilho,

S'tã sujeito a soffrer taes desacatos.
E n'e_aas condições,

Natural « que, sendo seu rhome
Marido de Maria tal qualé.

Sentisse uns arranhões
A Senhora Maria cm certa parte...

E assim de todos quatro
No soffrimento atro

A medica sciencia tinha encarte.
E todos a uma voz

Corriam sem querer — pobres coitados I
Diziam já sentirem-se cançados

Do corritaenlo atroz,..
Ao doutor X, que o medico dc truz,

Alas... rapaz, e bonito,
Chamou Thomé co'o fito

ryéüc os remediar co' a sua luz.
*

A receita foi boa
P'ra a creada, p'ra oJüho e maia p'ra o pae.
Porém, quando Thorri- relatar vai

O quo tem a patroa,
O medico lhe solta o grande berro

E um pulo Inda maior !
E arcando os dedos por "

Entre os botões da calça, diz: -Oh! ferro.!...
Então D. Maria ^

Com Vossa Senhoria aquillo fez ? I
De certo eu também .'stou como vocês !...

Que gran patifaria! 1...

t ,*. *
Por Isso eu rogo, oh! Deus que me escutaes I
Llvrtti.que na. cabeças nossas, ocas,
Germinem de casório idéias loucas,
E que germinem muitas coisas mais...

Dr. Sello,

PÍ_EC1SA-SE de um ellxir contra a ca-
ceteação. Theatro Recreio, camarim da
Pepa,

g_Sfe *" **" "*.

(Prova «-'amor
Vel-a, amal-a, por ella esquecer as cebjlas

e a carne secca, tudo isso fez o Manoel Tep-"deiro em menos tempo do que o Diabo es-
frega o*olho, ao atar o rosto morenamente
brejeiro da.Marocas.

Alf bem defronte da sua taberna estiva á
janella, todas as tardes, todas as manhas,
em conclusão a toda a hora o raio da pe-
quena que o fitava cnflorando os lábios com
o mais tentador sorriso deste mundo.

Ah I Quantas vezes por causa das olha-
delas o Manoel não dera ao'fregucz, contra
o seu .costume já se vé, mais algumas gram-
mas alem do, peso. E nem podia ser de outro
modo pôls o pobre desgraçado estava louco
de amor pela vizinha,

Um dia, vencendo o natural acanhamento,
o homemzinho atreveu-se a enviar á bella
uma catita cartinha. E que trabalho, e que
despeza lhe dera a simples mistiva. Fura
á cidade comprar uma caixinha de fino papel
de côr, meia dúzia dc soberbas pennas e um
livríto Intitulado <• Secretario dos amantes •
de onde copiou uma declaração que mais ou
menos começava assim: Meu Anjo adorado,
desde que te vi jantai. pude socegar, etc.

Depois do enviar- a perfumada cartinha,
b Isto logo pela manhã, o Manoel ficou
nervoso, ancioso, cheio de medo, recelando
ser'mal recebido,

Quando á tarde a adorada Marocas ap-
pareceu' á janella, o tendetro rejubilou-se,
cnthusiasmou, tão abstracto ficou que ven-
deu um kilo de carne secca levando precisa-
mente mil grammas I

Sim, nao havia,duvida, ella correspondia
á sua paixão; nio Ufo djssera ainda pojèm,

¦a prova ahi estava nos papilottes que' lhe
emmolderavam a fronte. Bello! oi papilottes
eram roseos como rosea era a carta que lhe
enviara. Nada mais precisava sabsr, a igual-
dade do colorido provava a irmandade de
seus sentimentos.

Assim um roez correu sem que a mínima
nuvem viesse empannar a felicidade do

Manoel que se julgava o giaii venturoso vi-
vente deste vai de lagrimas. -- ~.

Quando elle, cheio de. afazeres, em Vez
de enviar como fazia todas os dias uma. on-
ga carta ã sua deusa, se limitava a um çim-
pies bllhetlnho ella amuavã, fechava o tos-
tlnho o só depois que elle mandava-lhe uma
longa carta, espécie de testamento é que
ella voltava a sorrir-lhe.
- Essa tyronnla obrigava o Manoel á deitar-
co sempre depois da mela n_lte, -pois só
quando a venda fechava. A que elle s. podia
entregar ao trabalho eplstolar; em todo o
caso aquillo sabia-lhe a mel de pio * ,

Decorrido um mez, n'unift soberba tarde
cheia do luz e poesia, o Manoel encostado á

Sorte 
extailava-se a contemplar & belleia

a Marocas quando esta faiendo unVtmovl-
mento brusco com a cabeça deixou cahlr um
dos lindos papthttei que; lhe ornavam? á ca-
belleira negra e sedozá,

Um desejo louco de possuir aquelle pape-
Unho que. estlvera em contacto com o corpo
da adorável moça obrigou o Manoel a Atra-
vesaar a rua e apanhai-o.

Apanhou o e beijou o j beljou-oe olhou
para 

"a 
janella: a bella tinha fugido; com

certeza renrubeclda. ¦'-.. ¦ ¦
O Manoel entrou na loja e sobre a escre-

vanlnha,' muito devagar, gosando um prazer
enorme estendeu sobre ama f_lna alva de
papel a aaul folha do papilottes

Nesta oceasião, .deu um murro enorme
na escrevaninha. e rempeu furioso em mil
pedaços 6°nzuA feipuottê.

0 papllotte era feito,com a ultima carta
do Manoel)

Menelau de barrete .
Não era propriamente um velho,' poremtambém não podia receber a classificação

de moço. Andava ahi orçando pelo* cincj-
enla ainda que as más línguas dissessem
que elle bordejava pelos setenta.mais anno,
menos anno. O que é certo é que o Sr. Me-
nelau dos Anjos tinha uma apparencia de
sofrrivel robustez e casara ha mexes com a
Cocota, guapa rapariga de negras trancas e
vivos olhos.

E alli viviam elles na avenida, na mais
santa paz até que vindo do Norte chegou o
Jallo, primo lrmSo da Cocóta e amigo sin-
cero de __jenelau.

Chegar; visitar, abraçar e... ficar mo-
rando cora o Menelau, foi obra de um mo-
mento.

O Júlio era engraçado, verboso e sobre-
tudo muito respeitador, na opinião do «.rimo
político c também da prima, que só discor-
dava no ultimo tópico, isto mesmo, de si
para si.

Assim naquella harmonia celestial corre-
ram os dias parao casal e o appendice. A
maldade, porém, começou a murmurar,' na
avenida, que o Julfnho entrava e sahia dc-
maaiadamente em casa do Menelau; que
essas entradas e sahldas coincidiam com as
sahidas c entradas do dono da casa.

A murmuraç-lo foi tomando vulto; já se
fallava num tom um pouco mais alto e a
Cocota, vendo o perigo que isto encerrava, não
sabemos se só ou com auxilio do primo Júlio,
achou a solução para o problema archf-
dlflicil que tinha imaginado : provar ao Povi-
nho da avenida oue o Menelau sabia das
entradas e sahidas do primo.

Achada a chave do negocio a Cocota po.
mãos á obra de modo que, quandoo Menelau
chegou a caia encontrou a mulher sentada
numa cadeira, tendo os olhos macerados
pelas lagrimas, que lhe tinham sulcado as
faces.

Que tens meu amor ? disse o velho,
enlaçando a cintura da esposa.

Não tenho nada.
Mas tu choraste.
Nào, eu não chorei.
Cocota, tu estás mentindo. Vamos, con-

ta-me, o que tens ?
Ab I eu sou muito Infeliz, soluçou a

Cocotinha, rompendo num berreiro enorme,
O Menelau empregou todos os meios dc

consolar a mulher e saber a causa do des*
espero da mesma Depois de multas caricias,
á força de muitas festas, elle conseguiu
accommodar a consorte e descobrir a causa
do mal. _ t

Eu sou desgraçada 1.esta canalha que
mora aqui na avenida n£__. ms. deixa parar,
mette-se em tudo que «u faço. Hoje como
n&o acharam que diser e me, viram, fazer
uth baiicte pnra você reunlrim-se aqui no
vislnho a murmurar que o barrete nao
entrava nem sabia na tua cabeçaV.Vès como
sou calporat ,¦¦.- ,_..-_*'?' ,-.¦

Nio te incoramodes fUhinho. Dá.cáo
barrete que eu ja ensino esta gentinha.

EnfioU',o bartiate na cabeponha de tolro
que poisuia, ef mãos nos bolsos chegou a
purta. Mal ap pareceu entre o_ humbraes o
vislnho da direita disse para o da esquerda
referindo-ie ao primo Júlio que estava meio
occulto no portão da avenida:

Ohl vlsinho, agoiaéquenaoentranem
sahe.

0 Menelau, cheio de ira, deu quatro p»s-
soa para o melo do villa e tirana. o barrete
muitas vezes bradou com voz forte, ener-
gica trovéjando:''"

Está engannaddl Ha de entrar e sonlr
quantas vezes quizer e fiquem sabendo que
o único que tem que ver com" o que minha
mulher faz sou eu! Ha-de entrar é ha-de
sahir I

BAHAO

(Do eenturso mensal)

BICHTAS B&BÂ7AS
Geli.a ds Qtn-tjo

E' o mais econômico de todo* os doces,
mas desconhecido, quasi, entre nós.

O Sultão da Turquia nio se serve de outro,
e se tem ou não bom gosto, que o diga o lei-
tor depois da experiência.

Toma-se um pé dc mela de uma mulher
turca, ou do marido, ou do Irmão on da mãe;
mette-se por espaço de algumas horas den-
tro dc uma bota usada do dono da mela, põe*
sb tudo sob a acção do calor solar, e d ahi
a mela hora está ensopada a meia. ^*}'"
ra-se então a meia. torco-_eí>er_i e o liquido
que se toma subitamente escoro e expesso,
c uma gelca dc prima anatUU, ,
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MINHA ELEITA
Musica de L. da Silveira

Ti.e a ventura um dia de encontral-a!
Era loura, gentil e mui singela,
De todas era a mais iormosa e bella,
Era a Laís d'aquella doce «ala.

Fllel-a varias vezes! era linda
Como a Imagem encantadora da esperança 1
B, sempre que meu olhar no seu se lança
Acho-a mais pura e mais sublime ainda I

Sue 
da encantos sublimes, que doçura,

abitam em seu olhar, onde se enílora
A graça da modéstia, e onde mora
O dote perennal da formosura]

Suando 
os seus lábios entreabre ao riso

e pérolas um collar immaculado
Em perfumes e graça misturado,
Do lyrio se assemelha em débil friso 1

Mais perfumes tem no hálito quo Flora,'
Tem mais brilho, fiilgor e mais candura
Que a deusa ideal da Formosura,
Que o lilás rebentado á luz d*aurora I

Um dicto meigo, um terno olhar de amor,
Um vago gesto, de eternal fragranein.,.
Fazem que eu'esqueça as illusõcs da infância
Sentindo a vida rebentar em flôrl

Rio, i-it-yg.
Pi II DIAS.

NA ROÇA
Na rode luxuosa que estava amarrada

-. Nos troncos de ingá
Por sua mucamba de leve agitaria

Dormia sinhá!

Cantavam as aves das verdes mangueiras
Nos ramos frondosos 1

E ao longe os colonos nas vastas clareiras
Cantavam saudosos ( í

Dormia a cieoula tranquilla einnocento
Talvez a sonhar...

Tudo era silencio! Porém de repente
Ouviu-se o rugido feroz-do jaguar I...
Tremendo a mucamba qual débil palmeira

Um grito soltou
Emquanto que a fera soberba allanelra
Por entre a ramagem medonha assomoul

¦ ¦': -

Ao vèr Sinházinha dormir brandamente
A fera estacara...

A pobre liberta de medo tremente
Estática, immovel, transida ficara!

Segundo mgldo soltou sibilante
. O rubro jaguar

E léstò qual gamo, cruel, coruscante
Um pulo p'ra rede já ia formar...*.
Mais eis que na relva se escuta'um ruido,

E um tiro partiu.
A fera soltando medonho rugido
Co olhar desvairada, pczada cahiu!

Seus últimos veos o sol já enviava.
A lua 

"surgia!

Na *cde a creoula dormia e sonhava
E a pobre mucamba convulsa tremia!,,

Co^CÜR.s° X
rta esta secção» Darem

ern cada numero dois versai"-'qiíé déít
ser glosados pelos còneurrentès, para os
quaeai£ca*stabelecido um-prêmio men-
tal' %$ • <-"

•—BlBggBMJI
O resultado deste concurso será.sem-

pre publicado com 'intervallo 
de um

numero, sendo as glosas recebidas até a
«spera da publicação do numero ante-
cedente,

PaftTo motte
O patuadào da morena
Era das taes de arrelia'.'

Recebcmos-as seguintes glosas:
Frula ventura amena.
De louco amor delirava,
Se junto do.mlrh se achava
O pancadão da morena ;
Logo meios punha em scena <
Para entrarmos na folia,
Mas lambem depressa via
Nos seus modos exquisitos _,,.
Que sem ter oa requisitos *
Era das tats de dfrelia. '

*& Oriebir,

Impoz me dc quarentena.
Bem me lembro, em tal nào erro,
Sessenta dias, que ferro 1
O fancadão da morena
Ella pensava, a pequena,
Que eu do favor desistia,
Questão de dia mais dia..,
Foi preciso calma ter,
Mas hoje posso dizer:
— Era das taes de arrelia.

André' VIII,

Amigo Bock,

O Lorena,

«Manda dizer que arranjou
¦ O que elle quiz, pois pegou - 8»
• O pancadão da morena.
«Diz também quo a tal pequena
»Já nâo tem em companhia,
"Pois que a bella n'outro dia
«Lhe fugiu. Dií estar triste,
* Porque a menina que viste
¦¦Era das taes de arrelia.->

_,Da. SlHETE.
s. {> _ *>

•-1 era uma amânte^c-, Lucena
C, ma morena supimpa,
M ei lhe um beijo, quasi grimpa

iÇ pancadão da morena
t/] abendo que uma pequena,,.
tr] u tiver em companhia
?d ermittiu... eúicomprimi-a.,,
O resto:., fica p'ra logo...#
rj epois... Jesus I aí que fogo..,
tr ra das taes de arretlàjfí

Deiho' Júnior.

Palavra que tive pena
Quando torcendo o meu buço
Vi abafar um soluço
O pancadão da morena.
Ella era qual açucena

gue 
inda em botão s'entr«abria

heia de graça e sorria
Do Sol ao beijo estupendo...
Porém, eu não me arrependo :
Era das taes de arrelia.

Arnold.

Poz-me trez dias de cama,
Com manchas pelo... pescoço
Aquelle grande alvdrvço

?ue 
eu tive com a pequena,

em na lueta fortaleza...
..Segura, expreme com força,

Ligeira qual uma corsa,
O pancadão da morena.

.. Upa I Sou mesmo um banana!
E dc banana cila abusa...
De coisas-mólles não usa,
Sem causar certa agonia...
Al4 quasi que levo apreça 1 .•;.
Sirà,sim 1 Quèflúalquer lhe cresça!...
Abaixa logo a cafcBÇa...''Erifdastaa 

daarrelia...
w fts 

Camisinha. \ *'*
Era uma féra$írna hyena

ÁvEra dumes aíâl menina. •¦.%e
Tftba feitoraíeiina, i
O Pancadão da morria 

*- -

Por qualquer coisa uma scena? **
Eicaodalosa wjm l
Erguendo atroS^vcrfeíia

8ue 
punha-me logo frlo:>._

hl ferro I que desvarlor..-. ._ 
' 

<g t
Era das taes de arrelia !...* t *

*0 Louro.

¥<&hetim;' Io

HISTORIA DKH »¦
¦ 1VÔVELLA *

POR

,,. -A.rd.iairLO JPixxiozitel
¦.' í f' .'-•'jtí 3" i.

Amor criminoso

dento, pelai?'- cíirvãturàs
d"aquolla carne soünosa, num exame lento
e prolongado do perito, delendo-se nas
caprichosas csphoras dos seios rijos o ofjpa-
gantes — quo eram como duas graciosas
pombinhas, anhclantcs o suspirosas do
beijos.

E.o pobro moço, não podendo por mais
tempo resistir ás impetuosidades do seu
fervido saoguo, praticou a mais extraer-
dinaria o estupenda das profanações a
natureza... "
"EntroUuito. dona JulinJia sentára-so

a beira do leitu, dislciidera gracilujanto

Quando eu tomava da penha,
Para'este motte glosar...
No meu chateamjfr entrai^.
O pancadão da morena. *
Saber quiz logo apequena,
O que eu>no instante fazia...
Disse-lhe"" entflo que escrevia
Uns vers» p'ra o Rio Nú
— Ora,vá.-. tomar tabaco. ..•>

v

Ef&das taes de **gelia
Dn» CuTORiAKo.

uma perna*1 sobro o joelho coiicupigdlloo'.
ij'utn gosto originatmenjp artístico, o co-
rneçou.a descalçar cuidadosaçiçite os
minúsculos sapatlnhos de marrdqulm cin-

Nisto, Ò floxor quo produxlram as duas
coxas ao fonnarom um soml-circuio fan-
lasloso, deixou antever ao olhar aWenJe
dò Jov .'ti os mais sublime&arcanos do tem-
pio divlnal do VonuS, E\»"siía vista aguda
o penetranto so concentrava no mais tfo*
condito daquello panüâ), num/fórvor o
ad .iiração do vordadoiro andãlõlo'tip
Ara* - *>

A formosa Benhora Inda» se ^conservouE a vista, do LuiÀiho perpassava ar-V ^.«.u™.™. T ~M::-.. ...-'- —'- -~i..JJ oonourtónicsílMr algom irfliutos naquclia» ilollcliBa
posição; depois Brgnendo-so, mirou-se do
grande espelho bisauti do tim olcganto
psychê a Luiz XV, passotiibrandamento
a dextra pelas ondulações da cabellolra*
cbanca, ,.cóni)>rimlu: amoravolmcnto",Js
grandèa wios »fnrtos^ o, esquocondo-so
momentaiicanÃiilo da magua quo a pún-
gia Inlimamento, èiiflorou nos lábios es-
carlatinos um (loco sorriso da satisfação o
Taldado.

Lultlnho jà não podia mais, estava rai-
voso, extenuado, colorico ! Não ora para
menos, porlsso nào fazemos commentarios.

<-» ¦RIO -CT-CT-

Fui-Ihe applicando a tal pena
E quanto mais a exprobava
Mais triste se lamentava
O pancada» da morena
Chegando á ultima scena
Sustinha Ioda a agonia :
Ao despertar-claro dia
Ella cantava vicloria...
Kra de fama c de gloria,
Era das taes de arrelia.

PlNDUCA. ASSUCARUDO.

Ella chamava-se Helena
Era mulher, do Beredo
Mas namora--a o Tancredo *i
O Pancadão da morena
Ora, um dia a tal pequena
Mais provas d'amor queria,
O rapaz já nào podia
Arriou por fim o taco,
E ella dií se-lhe : «Oh ! que fraco I»
Era das taes de arrelia.

DiaaóziNHO,

Ha muito que em D. Helena
Os mirones eu botava
Para ver se rebocava...
O pancadão da morena.
Mas n'uma noite serena
Em que meu amor crescia,
Appliquei-lhe a berraria.
Depois de tudo arranjar,
Poz-se a morena a gritar.,.
Era das taes de arrelia.

AUORBS DA COUTA.

O meu amigo e compadre,
José Barbado Lorena,
Avistou um certo dia,
O pancadão da morena. m
Pedio logo que o deixasse
Ir em -sua companhia
Porem a morena rindo
Respondeu-lhe : «Vá sahindo !...«
Era das taes de arrelia.

B. Gei**.

para o próximo numero offe roce mos o s
guinte motte:

Sempre dizia que não
, Cahmdo sempre afinal

Glosas até 'sexta-feira.

Di-se um prêmio à quem for explicar
"i a certo estudante de direito o que è «inl-
" cio na morte*, ."¦. '{, ¦_

9o'Sòltdr8o
AJLBUM DE CALIBAN, contoa alegres

por Coelho Nctto. 6 fasclonlos publicados
qne n vendem soparadamonte a U900.
— é uma edição nitida e dB luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o In-
verno. Contos'escolhidos de Catalleilen-
dia, Armand Silvestre,J.Oaydae oan-no,
tradnzldOB ao Irancoz. Ha 12 fiwr4caloaj
publicados que se Tendem separadamesté
a $500.

FILHOTADAS, casos d'0 Filhote? por
Pierrot. 1 vol. com capa colorida 2SQ00.

CONTOS PARA. VELHOSporJBob.\Tol.
oonveapa eolorida 1S0OO: - ' 

f

NOVELLAS AMOROSAS. ConAos alegroa.
1 vcaãnitóilcados a ÍSOOO. > .i^

PLMENTÕES. Rimas d'0 Ftllujtt, por PuH'4 
Puck. 1 bonito vai. oom capa ulnçtnidfl

3*000. Pdit & Pook, vs ãlrtljictos-poetas
tmo abrilhantaram as colnrrrnaa.do brogelro
Filhais,, reuniram neste volonjõ ás'BUaa
melhores poesias que oortamento^ sèraq,

- apreoladas pólos amarloreí, mârnènte fot-
feiladas -nam livro elogan,te e bonito éõaio
4 a jVrtíeôaM edição. Quem sfio Pdft A
Pdci o feitor Ratara melhor que noa com-
pr&ndo o bonito volgme;- O certo o qne
eao dois pândegos que te propuaeram dos-
enrngar a carranca mais trlaíonha^nestes
tempos em qite a Ubra*anda^ta&>ra da,

jnorte»- * J» t^/C «
. L1LI. Romanco reaUata por ElyaUutoÚa Slhfà

ír í Toirípooiji -s 
j^ *•

.JORGE O0 BARRAt, por, Emmanarji
aulmarSes.* Romanee riararallfla. ;1 voL
d» «>i p«j£ mooo. 'J *-» *2?

¦Sslefl livros sehun-se &$snds n.""'' ' ?v
'Livraria da HEUtíEHT S C.

g» --B» DO OUVIDof II, NI DE MHBBt
« nft tuas aHaai antã-Timo tigCOl.

o deixamos ao leitor o;*avaliar &aittia> ¦
cão do nosso ^eróo...

Passou-se elgum temj» assirajcLuizl-
nho a agitar-sc enx.convlilsões oitfánhas
que.tormin^varo gonipro cm ..espasmos
sensúàes, dona Julinha com a vacado de
rau.h,m>bonit^La mirar-só 6 «*cvifj|rse no,
crjslal 'BsQijgi>iro do espelho, a (fejppassar"õapricnosamentOias mãosinhas pejaeninas
esguias' o siibtis, polns cuüs morona do Payo-ihe nru verso...
seu bustiJ esbelto\e o caudclabroli ptojo-
ctaí as^puIvorí&còesrtm-ireni^Qs seus
raios, sobro a formosura vorrJAddTrarooJTto
jiphródifilaca tfáquella mulher^dlviual.
Passados instanlos, porém, vâtta uma
p-tfumafj^cneiíms de huíí, ajnjPclara,
velou a lúz conr*um gracioso abafàour
oom lantaslás japonezas, soerguVo. as.co-
borturft do leito,"é, dlstèadortwi ncgll-
gente, o voluptuosamente no colcliao armi-
nhosõ olnacio, rium abandono do creoula
.caprichosa. '^ .m

Neste momento o rangido cnqrvanto quo
produz a chave íoltejando em fccliadura
enferrujada, so te ouvir no Interior da
casa. »

Kra 0doutor Monl.il que regressava.

{Continua)

OXTI^/CCrXjOBr ,
E' uma nova secç3o que 

-^abrlu O Rio
Nú... ¦•¦.

Isso de abrir também agora é manta e (a que
se nâo pôde abrir outra coisa, a gentevai-sa
resignando a~abrír. .#, secçóes. O leitor que
não abra a bocea...

Pois esta nova secção é jjm cumulo ! Cii-i
mulo de gerierÒ&ldidg; jã ^ vô I-E' uma
secção de cúmulos que serão publicados es-

parsamente pelo corpo do jornal, sem" aij
signaiara — que ficará arçliivajja para os
effeltòs... para cn. effeitos da generosidade.
Ahi vae esse cumulo de^mãoa largas; dar
cincoenta pelegas de dei tostões cajla uma
ao auclor do melhor cumulo domuj.
"Jáhoje 

ahi vão diversos, e queremos 
'0ét

que muitos hão de vir, acciirnuladoa e teni-
veís, porque, caramba I abiscoIlW 5o bodes
com breu linhas é melhor do que lamber man-
tefga. «f * *
,Ahi fica, pois, fl^ábelecido o prêmio de

cincoenta mil Ruis para o auetor do melhor* f
cumulo

Avança, gente!

"" ir-
Resolvemos adoptai dsta sacc3o que

cançará talvez todo o sucícejo do Motte
a Concurso. Formularemosj&m cadá^g-
mero uma pergunta em verso, que'3five
ser respopdida, tambem era verso, pelos
nossns leitorjs. As respostas não deíçm

ponter mais*" de oito versos nem mepos
de dois, e podem ser feitas era quadras
sextilhas, ou oitavas, à^ontade.',,

^ Pára a a plíg^lta :» m 
' 

.
Das mulheres por ter miiifo medo *

. Toda a vidaJugio.£ebedeu;
^Fkod^nagvveJinW-sébetn cedo..%

De que foi que esse typdiuorrat'? 
* —

Recebemos as seguintes respostas:

AlTirma o --Selio» que de vírus rabico...
FiUuU-se o cabra, á dividir planetas ; ,
O cc.i fitando co'um olhar estrabicíR.,
Contando estrellas e á fazer... caretas...

DeíK> JONYOlfc i

A fugir das mulheres, coitado,
Tocar flauta só quiz Zebedeu ;
Ao amor importância não deu,
Das bcllezas, dc tudo arredado...
Se nervoso ficou, bem magrinho,
Afastado do mundo fallaz,
Corre a nota : morreu o rapaz

. Por jegar no instrumento sosinho... *
Camisinha ,

Sem dispor de oceasião
P*ra por a cabeça tonta

j!-. - Direi que o typo em questão
- *Morr€u de,., lazer dc conta.

TOrçfJEK» DE»A<J06pj»»,í *

Premiados os dois. vencedores
8o 

' 
" .

ENIGMA CHARADA SISADA

4—Come frueto saboroso.

2-r-Um neixe muilo escamoso.

1;Ni

CH ÇfiADA BISADA , i> .
—Ü chefe XA tem instrumento—3,

lAGUAffÉi
85 •

CHARADA NOVÍSSIMA
aiz da mulher encontra-se i

».

Oriebir.
<£$•

-Zebedèu desgraçado, eu dcploro-te,
Sobre a campa te'ponho tres fl. res,
Bella imagem -dos puros amores
Que faltaram-te em vida, infeüi 1

,.-Tomalá, Zebedeu, estastfagrlmas
, 

"Que derivam de um olho garota;-..
Se^fizessea corno eu, ó marçfeii1^
Não perdias tão cedo o matiz...

Arnold.

Oh! musa 1 não mejàças dar cavaco,
Pois eu quero responder dTie o Zebedeu
A's mulheres detestando falleccu, «»
Devido ao seu otlicio de macacol

» „-«¦. ,. Dr- SaJâT1,8'

Succumbiu co'a malvada da tgpíca,
Esse mal assassino e nefasto

Pue^invadiu-lhcoorganisrabjá 
gasto

or um vicio secreto e fatal.
Zebedeu>miserando I, foi vicuj
D'esse medo que tinha ás i
Si çuidadev também, não tivere*
M^htós^gSf, talefUal.íj|jj,

O Loüho.

^¦¦Esse typo fugio das mulheres...
E por isso ficou na magreza;
Fez por gosto tao lindas colheres.. ,.„
Que morreu afinal de.FiNEZA. . 

'.,'v

•:,?!*t Lagartixa.

Nâo posto te§T>68íter-.a -^ntuslro^barga-ra«
A fraca vos no'fundo austero do meu peito,
Perdoa, redactor, o roeu talento estreito
E attenU cia •qne, nfiunl, mia 'iti na minhfcmio.
A Musa faz silencio e, rija qual estatua,
Como um soldado velho alinha-se calada...

A.MJSV VIII.

, Tendo esse tal Zebedeu
Muito medo.das mulheres,
Foi de contar as colheres,
Que o dito cujo morreu.

"*? "• DfilRÓSINl-O.

Para o próximo numero ofTerecemos ;
seguinte •*£* .

PERGUNTA: .-
T 'ma. loirinka formosa,
Uma clara, \um morenSo,
E uma mulata deu^osa ;
Todas quatro tendo d mao,
Diz-me cã leitor, agora, l •;
De nnut escolha na emergência,
A qual è que 'r»i demita.
Darias a preferencia ?

Respostas aiò sexta itira.

GABRIEínjlIA.. g 
'

CHARADA APOCDPADA O* 
"",";¦

No portoescoeci?deságua este *$ Ttffiff ¦:"
Trinca Ffiiuio.

S* «cv.
CHARADA CAZkji

Ella vestígio, elle ieyado—

-*^sV"*»;::

CHARDAJEHOVAlÇ. 0
Na çiHade atravessa um rio onde á fjivía>

dade còlíoca alettra —
Sam Juan.

CHARADA LITTERAL NOVÍSSIMA 
|j—.-Ol'" edl jW?» - W"

'•^f-j-ij Salvaths. ¦ ;

CHARADA INVERTIDA »

A's dircilas bom filho f
quer* dizer —

^aAo revez na igreja **
podem ver—i.

K. C. PORÉ.
* - 8S

' CHARADA METAMORPHOSE ;
Arvore—1 + U — Substancia— i.

JOBIMOSOCO.

JOGO DE9LETTRAS

A-B-C-D-E-F-il Í-L M-Í0-kÍll-V
Formar com estas Icttras o nome de um 

'¦¦'¦i^'

pbilanthropo caridoso, .-?,' .í
Avmoré. 

* ' 
^m%

90 . flff"-*:
PERGUNTA ENIGMÁTICA _ 

'^

Qual camarada que t

EXPLICAÇÃO (•) |g||
¦f(r) A charada apocipada que hoje flK
apresenta o nosso intelllgente collega Trinca ¦;"

ferro è o inverso da. charada aplierisada publi-.;'.}?
cada no n. 221 dc Madrileno. E' resolvida
cortando-se a ultima syUaba, daremos um jj
exemplo para melhor orientação dos colle--.
gas.-ell-o: "

3—A moeda tem ave— 2. ÉBm
A decifração é uPataca-Pata, supprirrBSfao-

se a ultima syUaba da palavra Paiaca ÜflBji
moedas) termos Pata (ave a). ^SF

.:'"r-:i^jfc-:
As decifraçües deste numero serão recc^,'

bldhs até sabbado 1 de Setembro. S*aS ¦¦'

No n. 221 pròpujíemos .10 trabalhos cuia»;.'*:'
decifraçües, são "' .

Aeahramo-Amo, Bergamota, Ollaliua.Sambuct- |
Sambuca, Mucajdjj&Sobrega/a, Fajão-Fmfy, -
Agara~Zara,m?irB.efkrcpeü, Actea,

j, j» Decifradores: Jobiínõsoco mfeitelé S.jfflfc**il$iarê8, 
Manebocó7^Chuchanodedr>7, DW**

èCaptivo 
S, Trinca-espinhas 5, Assim 5,. j

e qualquer lado 3, Assim.%.D. Minhocajp
Zé Raspado 3, Fosqufnha»?; K. Mello 3 <p
Dr^repownWS,

CORRES!
Bonaparte, Triucaft

IHPÍnCIA 
' 

. ,,

CA-UACÃê... I
m

87 5|§ 787
Chiuo Ficfaa.
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gto â^^Ji^mrh^achefir; rua 'dos taàii%
Vj^íajjnitsV JiriMstafj, s-aó^aMò^' '•"*
-'¦.•«-'k.-.'*—>-^--^—,  *__ ar-

r ^JiltjtífllíOblaileii, morÁdor i-rárPdã» Aroarlna
tlliu. Sr.-Hoiioriõ 

_do 
l'rntlr>— EIh cinco nnnõari, _ff;fijT7CprHylín), tossia t> escarrava_»iigne M-16

que jNotírin,uiiiii ou duna Vfiiea poi
que proslravii-iiie Horrivelmente. Ue|i
um niinrincló no Jornal £í„ Paii, que ae publica
neSiia apjiltülj .com rejoioiiciri^.GflU jirudlgioso Al-
-".írilq oJàtg&ili-' 00ÍQ s°i° VidrosVdoHto niiliigrDHti

_, . i. inmetücí Biiuei.camplotiiiiiolkte livre daquellu flor-
™i'^-' - ilvitl solfciinento, poriuntó, voliho de '!j_ orne, fio

iigrndfltier-ÍUepor t3o eraniíe descoberta que f«s
um beuHlido da trumauf
-. Bon, ciini toilu u ontiinu a coimliJarnvtio.
nraig», obrigado e criado — Aritiipcs Villa:- jYoi

_*____• ¦• 

*___.

fii'n«, dttripodia 'íe^jíi da noite, ^_^^#[i-r"
de Altálrdo o Japffi' oesaaram ga ein&rrr
tome, e Hoho-sB^Btftbãtèolurí. &.<&%*•¦j; ípefe?*^- ''

- ífc íltap)«uTay _*
Margarida Çesàr Maria eurc

„.„,,„ «ro «ánlt-t» " ' "

Alimtrao e Játatij Prado, amíL,
nulo llluatratlo Sr, Dr. Asojedo-Júnior,'na t
Vj-coniie de HArangaajw n

j 
Igueipo 

ja. pauio)

: s (,-'-.,¦ ppTtJL b^ÃB^Arl !.;... ¦

1^4 isirüat. Sra. D. bm^lina^lf 
'

flPfes £¦£ .¦-;- V.;^';• ¦*- , -.-•-._ ' . ;..* w" . ; . o a,io isrxj' „, .,;....¦  . . . .- . . c-
, «^^^B^Apij .^rn^-J^»»-.-». ¦ | 

*T , . ,| ......... I... -.^-^j-——->^~— '.¦¦"'¦- ¦-¦¦ ,!¦_¦ I...! ..-_¦-»

Si' 1 £>Wl sWlOMnt.'' sKllj*lkl*l«B %,«"•'¦•' 
'iS.'-* ';'' ' 

oaiia., 21 «>"«aio ««irar. "í. ToBen:«-Í'o^ mmí>i. wm o» ÀBlm)Â (-11. |
-'¦*JI1 KteÍTÍiSt'' Í¥W®k- m»'IHl '***-'"'££¦"¦ í, 

' , "ytiSiobiai.ii, «.«.ido..<lMiftii.Au.riu ,*«*». sí«:'B.:b4Jii^iiSiiíi|,|íiiji,

Pt*>-:B*uTMnJtr. 

tssgmsssCssl' IBÜI 
- sWBissVJsslsssF» BHH . •** _â_BS§í&'j? 

* Ulm. Sr. Honorlo -do 1'n.ilo— Ha cinco onnóe:-: ^MlÇorhybn), to^la c escarrava aaiiguo ha 16".''..'- -' .Ww-- 5b0"# ssssn-sW-sjr H W flffmsaifJ|BgJÇ^'|w.B|HH - "^'< 
BsfrrESEs%- 

" *lne iolTrin,'- nniii ou duna vaiob por olus, úithiiin, T

wi^*ò^^^^acheJ^™^s/i«-at^l' - - , «s*^. rs.«;™"ní,^ls.^.^«M^Jr^«.. Ã,*rl^,:.„rr",z.*'l;«5§i,':,
^-i:i..?Kf.'-V«-~.T«i ..'.'.¦ i^S 

--—A-aE---  
Si1 ^-^""--', ¦.'¦-itf-^..^.-._r. ..—¦¦];:¦.;__,; ^_^. 

%. .¦-.¦¦  ¦ -¦* - '¦'¦ma-• ¦ '.itin^semwsiv¥f> tí àmiim#~va ¦ -m

darsato 38 suiios.
:c^^^^^,__^._-.:
I '=..-/sw 

™„._.« ,jí.'.í,.^..„.^í3ri.-*J.-J;
ra» era asal-n

«ílZÍH8INnO iulsAB)
O Sr. tenente Jóia E, íerroirn Lo_iee SalTreu

m*&)URAM:SE RAEICALifelTEjCOM A" " 
DO D.R,;iBllÉ60.«Sí'RM(lf

-5,,^ -Adoptadosjiiíi-Europa

!f

Inssss^^

PREÇO

Í*looo
rbhhsdío SEat SOBBUBA

cura effiçaz rias moléstias
¦àc pelltí, feridas, empi-

-- .^»__, .^%afen5* ífitíins, suor»--dos
»'^^--fcDEPDsTTAfkos -wp "r-^-pés. -issaduras,

114, Rua dos Ourives, 114 J_L*._| 
sarn«rf b'-°-

üi'4' *-^S ES. PEDRO, 90 •_fí •' "toeias •* 
5

J JEy«} Europa CARLOS ERBA
".«**" 

'• *v-^. 
- •

S_$ei_|le-j>e em ¦ tbdasíí|#phâj,mai
j^k. eijj20garias

' -SB-*r*5S«á- ^**t

_<* aí 'VJbV-^. , 8F> - ,
Não cor^pr^i artigos paia lloment

* *i'- cmm£-&. -B n^ES^ i
SEM VISITAR -A

—__,
/^ * . * * p* a» ' i 

'rçiCainisajia ^petial|
Soa do Ouvidor, SS .

11 Vendas por preços abako.-do custe * *
* Soliviiiii: pisla líliii d., cuKÍiifi

TERMINAÇÃO DE -NEGOCIO
_£. NO -sa!¦1

Ba^ar S, Pedro. 
**

-a^ 33 RUA D (J&1TN$» iT .
(j^ ^Junto a esquina da Eua. 3oto de 3Btom.tirc) ?.

|___Bi> ' -^

vidro da Aloatrio Jatahj- d

M

DnoiM0
5

. MftSESXO DK SOUZA
Itrunvliites,

A-sthtiiu,
Ulffj-lilIflO

Toshcs,
. Ttll>CI'4*lllOSO

pnlinoiiur
Medípamenso sem rival,

que por seus cffciMs tem I
o cognome de

A VII)l EU VlültOS
PREÇOjíSfOOO

¦U'^9í,,'*ft l'1'i-,
*(jjii*«*»t 1'iia doei'
AliuViidns 5». "!

GOMPÂNi^DLLOTlfll^lfA^
i: CAPITAL F|ESAI,-Rna Sói» dfBuvidor ns. 9 eí9 A-Ciiu do córróio t. It-iiJifejb Toiegraphico-Lol.eriaa

'(,'IIANDE 
LVTEIUA'üil CAPITAL FEDERAL

IV. Bi t- 7»
Extracçáo Intransferível -

Sabbado, 15 de áéiemtiro d.e 1QOO

5OO:00OSO0O
Em bilfietas inteiros a 15$ e em vigessimos §,750 rôiB

loteritui da CAPITAL FEDERAL,
ãgantet •*»

-c»-

* _

' •¦ '"SC. ^^t^JnS«M'fflv
j". -iíE.Vm/":--^ V£" - J'•'4 • j. r.-.á':.'

«p

lji_|a.ir~a luz- os nt>v©s e sensaciofiaes
romatSies^cofiffíccionados^crm ricas capas illustradas

• coÃ desenhos de primeira ordem.

*-,- '¦."""'''- 
T**- 

i;" *"'" -' ' '.-:-

Menina toiiltivtlo*afl-íihiililc, » tols «i^- 2SO0O¦ ¦,^ufatjottrrC^-OTsr,".r*í;í.T.T;,..»,-,....:.". 2Í000
Cr-Hòjioin ilos ti-as"g3lgãits, 2 vol» -QijiíUr' '
Ü Bi»^âp''__g vols; .'., ..; 2S0Ò0
A Mcnjntt tís4_ü__Í*.;... ltOOt)"", 

at& Colüsi* I 'wl4í te'- • * • ¦ Htí0°
^..^.^-^Bümu^Sft deruí^fâ^ií§!tí^,,.voL,

toÇ - "*5 ^Ainor^^^e.um^tóíil;M^rJ^K .
a» .-*'-' %!BiyM'^--w&®jtfe1"~--¦** "-^S," Martyíè e. (^nílnlo, ;.¦T vol;<aw "q_jtco»&i; i vor.: ,,.-....?_...

AVrnurfterés^o jogo.o ó yinhoJ.Àjwolí*....

\W-
¦•«.-,!- •'¦

-=__ -

líooo

4*49*'
isooti
1ÍQJ30

|= ^%rr^t»-Sr-:^»«ttuilWÍ%; wl jJ^Si *SS *T ««ÔO
.Por Ti» V *, 1 ivoLgjg,
Namora» sem ventura. 1 "»-- -_, JJjV«#- "o™
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